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		O material a seguir não tem a menor intenção de ser uma obra coesa ou  formal o suficiente para ser exibido aos colegas universitários. Trata-se  de uma coletânea de trechos e fragmentos que abordam diversos temas,  como relacionamentos, espiritualidade, tragédias e justiça. Assim como  na vida, nada é ensaiado, apenas acontece, e não há estrutura linear para  os altos e baixos. Se em algum momento durante a leitura você se sentir  engatilhado, feche o livro e busque ajuda profissional. Boa leitura!
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		dentro do meu coração  tenho o seu amor por lá  um dia tenho você aqui  outro dia sinto você por lá



		CATACLISMA



		Uma grande mudança violenta ou modificação  significativa na organização de uma sociedade.  Uma perda significativa de vidas humanas,  causando tristeza e trauma de grande impacto  emocional duradouro na comunidade.





		apresentação:



		Paola Miranda



		Certamente, há poucas coisas que se comparam a um prato fundo de  macarrão com queijo e muito bacon, mas poderíamos argumentar que o Luizinho  é uma dessas raridades. Ele é aquele tipo de pessoa que ilumina qualquer  ambiente com sua presença, trazendo alegria e boas risadas a todos ao seu redor.  Desde pequeno, ele era conhecido por suas travessuras e seu talento natural para  fazer as pessoas rirem. Sua história de jogar uma garrafa de álcool na piscina e  riscar um fósforo, por exemplo, é uma lembrança que ilustra bem sua  combinação de criatividade e espírito aventureiro.



		Apesar de suas ideias malucas, Lu sempre demonstrou um coração generoso.  Uma das histórias mais memoráveis é a da festa surpresa que ele organizou para  nossa tia. Sem dinheiro e com recursos limitados, ele conseguiu fazer uma  celebração inesquecível. O bolo Ana Maria coberto de leite condensado e  decorado com palitos de fósforo. Pode não ter sido sofisticado, mas o gesto foi  tão sincero e cheio de carinho que, até hoje, é lembrado nas reuniões de família  como um dos momentos mais valiosos.



		Isso nos ensina que, muitas vezes, os gestos mais simples são os que  realmente tocam o coração. Com ele, até as tarefas mais rotineiras se  transformam em grandes aventuras. Ele tem essa capacidade de transformar o  ordinário em extraordinário, fazendo com que cada momento ao seu lado seja  especial.



		Comparando com a música "Ivy" da Beyoncé, podemos dizer que Luizinho é  como as raízes que sustentam a árvore, sendo a família a base que nos fortalece e  guia no jardim da vida.



		Ao final, deixo um carinho especial para a fotógrafa Losa Abreu e para todos  os leitores que, desde o lançamento do livro “Aquário” em outubro de 2021, têm  acompanhado e apoiado o meu primo em sua jornada. Que possamos continuar  celebrando essas pequenas, mas significativas, aventuras da vida.



		Sobre o único homem que caminharia ao meu lado, acolhendo cada  um dos meus irmãos com a mesma compaixão e respeito que  demonstrou aos condenados do seu tempo. Ele nunca fez distinção  entre eles, sempre viu além das diferenças e estendeu a mão para todos,  sem exceção. Ele ensinaria que o amor é o principal mandamento, e que  todos merecem ser amados e aceitos pelo que são. Defendendo seus  direitos e promovendo a igualdade, mostrando ao mundo que somos  dignos do mesmo amor.



		Quando eu era menor, percebi que as mesmas situações  aconteciam diante dos meus olhos todos os dias. Apesar de as  pessoas envolvidas serem diferentes, as mesmas situações e eventos  pareciam se repetir. Não estou descrevendo um déjà-vu; estou  discutindo como o universo está constantemente nos presenteando  com a mesma gama de vivências, apenas apresentando personagens  diferentes para desempenhar papéis em um grande espetáculo  cósmico, no qual os espectadores são nossa versão melhorada no  futuro. E tudo isso é sobre como tive que desenvolver maturidade  desde muito jovem.



		Os mesmos enredos fundamentais são repetidos sob diferentes  olhares diariamente — será que isso significa que minha vida está  muito parada?



		A sensação é a mesma de assistir a um espetáculo enquanto  minha vida brinca de montanha-russa, oscilando entre verdades e  desafios, onde cada jogador tem uma interpretação única de me  sabotar, mas a sequência dos eventos permanece inalterada.



		em qualquer esquina,



		em qualquer cidade,



		as histórias se desdobram



		com calamidade,



		um conflito entre amigos,  uma paixão avassaladora,  um acidente inesperado,  uma descoberta reveladora.





		Era uma madrugada qualquer, estava sem sono e pensei em como  diversas pessoas entraram e saíram da minha vida da mesma maneira  por anos. O problema sou eu e não consigo admitir. Então, para aliviar  o sofrimento, atribuo a culpa a outras pessoas rapidamente e não  assumo o compromisso com o meu próprio erro. Com todos os nossos  anseios, receios, amores e desilusão, somos, de certa forma, marionetes  desempenhando os mesmos papéis em um curto espaço de tempo. É  dessa forma que eu sinto e vejo tudo isso.



		no fim do mundo,  um menino solitário,  em terreno vasto,  onde o eco é profundo,



		esse era visto como o menino do fim do mundo.  ele anseia por laços e uma amizade influente,



		na solidão do abismo, seu coração ficou carente.



		no palco da vida,  amores nascem,  florescem



		e vão-se embora.  na dança da rotina,  a vida evapora.



		de dia um estudo,



		de noite uma prova,



		os medos e fantasmas que nos perseguem,  também tiram as forças que nos protegem,  minha vida é um longo poema perverso,  com desilusões, amores e medos diversos.



		no fim do mundo,



		onde o horizonte se desfaz,



		um menino encontrou um amigo,  a luz que o satisfaz,



		em terras distantes,  onde o silêncio ecoa,  renasceu a esperança,



		uma amizade maior do que qualquer pessoa.  nuvens densas,



		rochas em seu caminho,



		assim foi o fim do seu mundo,



		e o menino cresceu nunca esteve sozinho.



		fiz isso para ti



		Espero que esta carta o encontre bem e em paz. Escrevo estas  palavras com um misto de tristeza, decepção e finalidade. É uma  despedida que nunca imaginei ter que escrever para alguém que eu  pensava ser meu companheiro para o resto da vida. Ao longo dos  nossos momentos juntos, acreditava sinceramente que havíamos  construído uma base sólida, repleta de amor, lealdade e  compromisso. Imaginava um futuro ao seu lado, planejava nossa  vida e todas as alegrias que acompanham um relacionamento de  longo prazo.



		No entanto, agora percebo que esse futuro imaginado era uma  ilusão, um sonho baseado em mentiras. Agora compreendo que não  sou responsável pelas suas ações. A traição que você cometeu tem  raízes profundas em sua própria consciência e escolhas pessoais.  meu bem, você não sabe o que é ser amado. Você se queixava de  como o seu pai tratava sua mãe, mas, na verdade, você é igual a ele.  Apesar de não enfrentar a culpa, prometo que não carregarei isso  desnecessariamente. Ontem, você me procurou e hoje estou  procurando forças para me curar e seguir em frente. Gostaria de  recordar da vez em que você me presenteou com um anel dizendo  que seria eterno.



		É surreal pensar que o final dessa trajetória foi baseado na sua  infidelidade e na quebra de confiança. O amor verdadeiro e o  respeito mútuo não são construídos sobre esses alicerces  destrutivos. Embora seja tentador desejar vingança ou cultivar  mágoa, decidi que não alimentarei essas emoções em meu coração.  Prefiro me concentrar em minha própria cura e crescimento  pessoal.



		Desejo que você encontre uma maneira de lidar com suas  próprias escolhas e encontre a paz interior que, claramente, você  busca. Uma pessoa que não consegue manter um compromisso  com alguém já morreu por dentro. Desejo que, com o decorrer do  tempo, as valiosas lições que esta experiência nos proporcionou  alcancem a felicidade que merecemos, mesmo que estejamos  distantes um do outro. Agradeço pelos bons momentos que  compartilhamos, mas é hora de nos despedirmos.



		no abismo do universo, entre estrelas e luar,  existe umplaneta que de longe posso avistar,  o seu nome é gaiola, ummundo super bipolar,  onde a natureza reina e seu sentimento é singular.



		gaiola, és umrefúgio de encontros e mistérios,  os habitantes dançam, fodem e choram.



		eu digo que ele é umplaneta de sonhos e fantasias,  onde a beleza se revela em suas grandes poesias.



		sua flora esconde umsegredo e seu tempo não é igual,  tuas árvores são guardiãs da sabedoria ancestral.



		gaiola, envolta em tua aura varejante,  os animais são seres de mágica imortal,  és umsantuário, umlugar fascinante.



		os pássaros cantam e encantam o meu paraíso,  estou no berço assistindo ao espetáculo,



		que em seus cânticos fico encantado.



		o planeta não se parece nada com a terra,  lá os sonhos e a realidade se entrelaçam,  da grandiosidade que habita minhas feras.



		és umplaneta de liberdade e harmonia,



		onde o amor e a paz são as maiores poesias.



		que todos os leitores te vejam como morada,



		que cuidem de ti, gaiola, com carinho,



		que todos se sintam amados e respeitados,



		com mais alternativas de vida fora do aquário.



		gaiola, és um presente dos céus para a humanidade  neste vasto universo de pura maldade.



		estou olhando para o céu à noite e vejo todo o passado  que morreu.



		algo que umdia foi vergonhoso e agora virou pó.  iluminado, brilhante e com chamas,



		vagando pelo infinito.



		se o meu passado foi escuridão,



		hoje ele é luz enquanto escrevo sobre ele no infinito da  minha mente.



		erros do passado?



		escondidos nas sombras, nem sei onde procurar.  mas hoje eu rio, rio dos tropeços que dei.  aprendi que errar é viver,



		e é preciso aceitar que erros são ensinamentos,  lições a absorver,



		e rir deles é dar umpasso à frente a cada amanhecer.  então que venham mais erros



		ou não,



		pois neles eu vou crescer,



		e rir disso tudo,



		é a grande sabedoria a obter.



		nas voltas da vida, tantos erros cometi.



		confundi a entrada, achei que era a saída!



		tropecei em mim mesmo - que pisada errada.  e ao invés de ganhar, tudo eu perdia!



		errava na matemática, umerro colossal.



		em vez de somar, dividi tudo o que tinha.



		fiquei no resto, uma confusão surreal.



		no final da conta, umdesastre sem medida!



		na arte do amor, tantas gafes eu cometi.



		escolhas equivocadas, paixões sem sentido.



		fui platônico em vez de romântico.



		e só recebi risos de quem era interessado!



		nas boates da vida, umerro constrangedor.



		pisei no pé errado, caí na pista, enfim!



		me levantei com classe, mas a vergonha ficou.  e naquele momento, nada me pareceu pior.



		Esse cárcere invisível, onde as grades são feitas de medos, inseguranças e expectativas  alheias. É minha prisão sem barras de metal, mas com muros erigidos por vozes silenciosas  que sussurram minhas limitações. Dentro dela, a alma se debate, ansiando por liberdade,  mas encontra-se presa em um espaço que só eu consigo ver.



		nos corações pequeninos, a dor se faz presente,  um grito silencioso, falado por muita gente,



		a falta de um apoio, um vazio cortante,



		de fé ausente, é esse o meu triste semblante.



		na jornada da vida, buscamos por respostas.



		os olhos cansados, esperam seu projeto,



		mas a esperança se esvai, como água entre os dedos,  pois que não se importam, perdem-se nos segredos.



		faltam palavras doces, abraços apertados,  apoio incondicional, por todos os lados,  sentimos o desamparo, como filhos perdidos,



		a solidão nos sufoca, com seus mais tristes gritos.



		reviramos as memórias, em busca de carinho,  mas o que encontramos, é um vazio bem grandão,  a fé que não está presente, na jornada do destino,  nos deixam desamparados, sozinhos, num abandono.



		é triste para a alma, crescer sem referências,



		sem exemplos de amor e de cumplicidade,



		a falta de apoio da fé, marca em nossas essências,  deixa cicatrizes profundas, eternas em verdade.



		salve, seus filhos perdidos, que enfrentam essa batalha,  encontrem forças no peito e amor em cada etapa,  apoiem-se uns nos outros, busquem seu próprio valor,  pois mesmo sem o apoio, vocês podem voar.



		um dia, quem sabe, o tempo trará a cura,  dos corações feridos, da ausência, tão dura,  até lá, nos amemos e sigamos sem amargura,  vencendo as adversidades, com a força da ternura.



		na sua cama, vou buscar esquecer,



		em sonhos profundos, a tristeza adormecer.



		nas telas brilhantes,  promessas a cintilar,  propaganda enganosa,



		isso é uma ilusão a revelar?



		palavras sedutoras,



		meus olhos chegam a brilhar,



		na vontade e no desejo,



		a verdade é sufocar.



		em vitrines digitais, promessas coloridas,  no encanto do seu papo,



		muitas verdades foram escondidas.



		a sedução dos slogans,  traumatizaram minhas experiências,  na trama da enganação,



		a confiança perdida.



		promessas exageradas,



		estrume ao salivar,



		a confiança a morrer.



		a verdade ultrapassada,



		no brilho do poder,



		a vaidade da sua oferta,



		difícil de perceber.



		no palco da publicidade,



		a farsa se desenha.



		suas imagens retocadas,



		na realidade não se empenha.



		sua promessa foi quebrada,  como um sonho desfeito.



		propaganda enganosa! - eu grito  no coração um defeito.



		que a verdade permaneça,  na publicidade sincera,



		para que a nossa confiança floresça,  e a mentira se encerra.



		Fim de tarde na praça da Glória, Rio de Janeiro. Após o  curso, decidi adoçar meu dia com um sorvete. Sob o sol  dourado, eu apreciava as cores e os sabores que se  misturavam, quando um senhor simpático se sentou ao meu  lado no banco da praça. O até então desconhecido, de olhos  castanhos e um coração repleto de lembranças, percebeu a  alegria em meu rosto e, com um sorriso gentil, começou a  compartilhar algo que talvez estivesse guardado há anos.



		"Há muitos anos, meu filho também gostava de sorvetes,  assim como você. Ele era jovem, cheio de vida e sonhos, mas  um dia a vida nos surpreendeu de uma forma que nunca  imaginamos", disse o senhor com um oceano em seus olhos.



		Contou sobre seu filho, que faleceu aos sete anos, deixando  um grande vazio em seu coração desde 1978. A dor da perda  estava presente em suas palavras, mas também havia um certo  alívio ao compartilhar as lembranças. Ouvi atentamente e, sem  hesitar, ofereci um abraço. Em seguida, entre uma colherada e  outra, ele contou sobre os dias ensolarados passados juntos,  as brincadeiras e risadas que ecoavam naquela praça quando o  menino era saudável.



		"Mesmo que meu filho não esteja mais comigo, guardo  esses momentos no meu coração, assim como você guardará  as memórias especiais da sua infância. A vida é efêmera, meu  jovem, e devemos apreciar cada instante", finalizou.



		O velho senhor sorriu e se despediu. Naquele momento,  senti uma tristeza, enquanto minha mente oscilava entre  diversas reflexões sobre como encaramos a vida.



		nas asas da saudade, meu coração chora,  levo lembranças ao céu, onde a alma mora.  no eterno azul, onde as estrelas dançam,  guardo pérolas que se balançam.



		saudade, suave melodia que derrete,



		na imensidão do céu, a lembrança se despede.  as lágrimas da saudade regam o jardim,



		de recordações que florescem, sem fim.



		em cada estrela,



		uma história se transforma,



		lá no alto, onde o passado se torna.



		sigo com a bagagem do amor que se foi,



		levando lembranças, como um canto que um dia foi.  que o céu seja o guardião das histórias vividas,



		e nas constelações, nossas memórias perdidas.  assim, a saudade se torna luz a brilhar,



		no infinito, onde o amor jamais deixará de se eternizar.



		Nos momentos de êxito, quando o aplauso ecoa e as  conquistas se multiplicam, é fácil atrair a companhia deles. O  brilho da felicidade muitas vezes atua como um ímã, reunindo  sorrisos e celebrações. Contudo, quando as nuvens da  adversidade encobrem o céu, é fácil observar uma dispersão  silenciosa dos que outrora estavam ao nosso lado.



		Será que a verdadeira amizade deveria ser avaliada apenas  pelos curtos momentos de alegria?



		Em vez de nos apegarmos à ausência de uma antiga pessoa  nos dias mais sombrios, deveríamos nos concentrar naqueles  que permanecem, mesmo quando as luzes se apagam. Amigos  verdadeiros são como estrelas que brilham no céu, uma hora  passados e na outra prestes a se tornar, guiando-nos com a  luz da compreensão e solidariedade. A ausência dos  camaradas me leva a repensar na qualidade e firmeza das  relações. A verdadeira amizade transcende as fronteiras do  sucesso e do fracasso, sendo uma âncora que permanece  firme, independentemente das marés da vida.



		Certa vez, sentado em meu quarto, refletindo sobre a  galera que pegou o trem da ida, caiu a ficha e me dei conta de  que os amigos parecem mais presentes nos momentos de  alegria e sucesso do que nos desafios e tristezas. Foi naquele  momento que percebi que eles enfrentam desafios  semelhantes aos meus e que talvez seus trambiques sejam  ainda mais traumáticos. É como se a relação se iluminasse nos  dias ensolarados, mas evaporasse nas noites mais escuras.  Essa dinâmica levanta questões profundas sobre a verdadeira  natureza das relações interpessoais, e não estou nada bem  com isso.



		na calada da noite, a ansiedade vem,



		um frenesi, uma sombra que avança.



		nos 7 cantos da mente, pesadelos surgem,



		sons de medo e angústia que emergem.



		palpita o coração, estou descontrolado,



		na escuridão da mente, o medo é revelado.



		labirintos de pensamentos, sem saída à vista,



		a ansiedade persiste, como sombras que insista.



		sonhos se desfazem, tornam-se pensamentos sombrios,  a noite, um palco de aflições, angustias e corpos vazios.  o relógio faz o seu tic-tac, ecoando o tempo perdido,  no teatro dos pesadelos, o despertador é esquecido.



		as asas do corvo, como aves noturnas,



		cortam o ar da mente, lançando sombras turvas.  no palco dos tormentos, a dança persiste e assusta,  entre a realidade e o sonho, meu corpo se desfruta.



		mas ao raiar do dia, a esperança espreita,



		o sono perdido me encontra, a ansiedade desfeita.  num novo amanhecer, a vida se dificulta,  desperta-se do pesadelo, a mente ainda vive.
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